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Resumo – Este estudo teve o objetivo de caracterizar indústrias lácteas e os 
indicadores de qualidade do leite de propriedades vinculadas às indústrias 
localizadas nas regiões do Alto Acre, Baixo Acre e Tarauacá-Envira, estado 
do Acre. Foram avaliadas amostras de leite de 92 rebanhos leiteiros para 
determinação da Contagem Total de Bactérias (CTB), convertidas em Con-
tagem Padrão em Placas (CPP), e Contagem de Células Somáticas (CCS) 
realizadas pelo método de citometria de fluxo em equipamento automatizado. 
O questionário epidemiológico foi aplicado a 56 produtores a fim de obter in-
formações do sistema de produção e manejo. Para a análise de dados foi uti-
lizado o programa Epiinfo 7.2.2.6. As indústrias lácteas avaliadas captavam 
entre 750 e 11.500 litros/dia, e a entrega do leite na indústria era realizada de 
forma predominante em latões. As propriedades eram caracterizadas como 
de base familiar e apresentavam baixa adoção de tecnologias, sendo preva-
lente a ordenha manual (66,7%), realizada uma vez ao dia (100,0%). A média 
do número de vacas em lactação era de 21 animais e média de produção de 
leite de 89,9 litros/dia. Considerando as variáveis relacionadas ao manejo, foi 
observada baixa adoção de boas práticas para higiene da ordenha e controle 
da mastite bovina. Os resultados dos indicadores de qualidade do leite dos 
rebanhos demonstraram frequência de resultados de CPP>300.000 UFC/
mL de 73,1% e CCS>500.000 cels/mL de 10,8%. As variáveis associadas a 
CPP>300.000 UFC/mL foram: utilizar água de represa na limpeza de utensí-

1  Médica-veterinária, Dsc., Embrapa Rondônia. E-mail: juliana.dias@embrapa.br
2 Médico-veterinário, Dsc., Analista, Embrapa Acre. E-mail: bruno.pena@embrapa.br
3 Médico-veterinário, Dsc., Analista, Embrapa Acre. E-mail: adriano.mesquita@embrapa.br
4 Zootecnista, Msc., Embrapa Acre. E-mail: daniel.lambertucci@embrapa.br
5 Médico-veterinário, Msc., Embrapa Acre. E-mail: aloisio.cavalcante@embrapa.br
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lios de ordenha, não lavar baldes/latões imediatamente antes da ordenha e 
não realizar a desinfecção dos tetos antes da ordenha. A presença de mão de 
obra contratada e não realizar o tratamento da água foram as variáveis asso-
ciadas à maior probabilidade de CCS>200.000 céls/mL nos rebanhos avalia-
dos. A adequação às boas práticas agropecuárias, da coleta e transporte do 
leite e limites de CPP definidos na legislação constitui o principal desafio para 
produtores e indústrias avaliadas. A definição de estratégias para reduzir os 
pontos de contaminação microbiológica na ordenha e adequar a logística de 
entrega do leite na indústria são fundamentais para reduzir as contagens de 
bactérias na matéria-prima 

Palavras-chave: Qualidade do leite. Contagem de células somáticas. Con-
tagem padrão em placas. Fator de risco.
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Epidemiological characterization of hygienic-
sanitary quality indicators of milk from herds in 

three microregions of Acre State

Abstract – This study aimed to characterize dairy industries and milk 
quality indicators of herds located in the regions of Alto Acre, Baixo Acre 
and Tarauacá-Envira, state of Acre. Milk samples from 92 dairy herds were 
evaluated to determine Total Bacteria Count, converted to Standard Plate 
Count (SPC), and Somatic Cell Count (SCC) performed by the flow cytometry 
method on automated equipment. The epidemiological questionnaire 
was applied to 56 producers to obtain information on the production and 
management system. For data analysis, the Epiinfo 7.2.2.6 program was 
used. The evaluated dairy industries received between 750 to 11,500 liters/
day, predominantly in milk cans. The herds were characterized as family-
based and had low adoption of technologies, with manual milking (66.7%) 
and carried out once a day (100.0%) being prevalent. The average number of 
lactating cows was 21 animals and an average milk production of 89.9 liters/
day. Low adoption of good practices for milking hygiene and bovine mastitis 
control was observed. The frequency of results of SPC> 300,000 CFU/mL and  
SCC> 500,000 cells/mL was 73.1% and 10.8%, respectively. The 
variables associated with SPC> 300,000 CFU mL in herds were: use 
dam water to clean milking utensils, do not wash milk cans immediately 
before milking and do not disinfect teats before milking. The presence 
of hired labor and not carrying out water treatment were associated with  
SCC> 200,000 cells/mL in herds. Adequacy to good agricultural practices, milk 
collection/transportation, and SPC limits defined in the legislation constitutes 
the main challenge for producers and dairy industries in Acre. The definition of 
strategies to reduce the points of microbiological contamination in milking and 
adapt the logistics of milk delivery in the industry are fundamental to reduce 
the counts of bacteria in the raw milk.

Keywords: Milk quality. Somatic cell count. Standard plate count. Risk factors.
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Introdução
Dentre os parâmetros que caracterizam a qualidade do leite, o atendimento 
aos limites da contagem total de bactérias representado pela Contagem 
Padrão em Placas (CPP) e Contagem de Células Somáticas (CCS) se 
caracteriza por um grande desafio à cadeia produtiva devido às altas 
contagens e comprometimento da matéria-prima e seus derivados. No Brasil, 
as normas para a cadeia produtiva do leite foram definidas em 2002 com a 
publicação da Instrução Normativa 51 (Brasil, 2002) e atualizações (Brasil, 
2011; 2016), as quais foram revogadas em 2018 pelas Instruções Normativas 
76 e 77 (Brasil, 2018a; 2018b). Desde então, o setor vem passando por um 
processo de reorganização, visando atender os parâmetros definidos para a 
produção e comercialização e modernização.

A pecuária leiteira no Acre é uma atividade realizada por agricultores familiares 
e é caracterizada como de baixo nível tecnológico. Apresenta importância 
econômica e social, envolvendo 6.514 famílias na atividade (IBGE, 2019). O 
estado produziu em 2018, 43,3 milhões de litros, respondendo por 1,9% da 
produção da Região Norte (IBGE, 2019). De acordo com os dados do Instituto 
de Defesa Agropecuária e Florestal do Acre (IDAF), 11 indústrias lácteas com 
Serviço de Inspeção Estadual estão instaladas no estado, contribuindo para 
a modernização do setor (comunicação pessoal)1 

Embora tenham sido observados avanços nos últimos anos, desafios foram 
identificados na pecuária leiteira do Acre, destacando-se a existência de 
extensas áreas de pastagens degradadas e baixo nível tecnológico nos 
sistemas de produção, principalmente relacionados à nutrição, genética, 
sanidade do rebanho e de infraestrutura de ordenha, armazenamento 
e conservação do leite na propriedade (Assis, 2014). Bayma et al. (2019) 
apontaram a dificuldade de acesso à assistência técnica, a falta de estrutura 
logística para escoamento da produção, a sazonalidade da produção de 
leite e a baixa aptidão leiteira do rebanho, como os principais problemas na 
produção leiteira do Acre. 

1 Comunicação por mensagem telefônica recebida pela médica-veterinária Juliana Alves Dias, 
pesquisadora da Embrapa Rondônia, do médico-veterinário Jesse Monteiro, Diretor Técnico do 
Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal (IDAF), Rio Branco, AC, em 28 de agosto de 2019.
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Dentre os desafios observados na produção de leite do Acre está a qualidade 
da matéria-prima. A qualidade do leite cru resulta, entre outros fatores, das 
condições de manejo da ordenha, sanidade do rebanho, de resfriamento 
e conservação da matéria-prima. Fatores como a temperatura e tempo 
de armazenagem do leite são importantes, pois estão diretamente ligados 
à multiplicação dos microrganismos, afetando a contagem de bactérias. 
Estudos realizados no Acre apontaram que a deficiente infraestrutura para a 
produção de leite, a baixa adoção do manejo higiênico da ordenha e a baixa 
frequência do uso de tanques de resfriamento dificultavam a produção de 
leite com qualidade (Assis, 2014; Paiva; Martins, 2012). Estudo realizado em 
2008-2009, nos municípios de Acrelândia, Porto Acre e Rio Branco, avaliou 
um total de 900 amostras de leite provenientes de produtores com baixa 
tecnificação e baixa adoção de boas práticas. As amostras foram coletadas na 
plataforma da indústria em três épocas do ano e os resultados demonstraram 
CCS abaixo dos limites definidos na legislação e altas contagens de bactérias 
no início do período chuvoso (Carneiro Júnior et al., 2015). 

O conhecimento dos fatores relacionados à qualidade do leite constitui 
ferramenta para orientar a assistência técnica, indústrias e instituições de 
pesquisa na definição de estratégias para melhoria da qualidade da matéria-
prima e derivados lácteos. Desta forma, este trabalho teve o objetivo de 
caracterizar indústrias lácteas com Serviço de Inspeção Estadual (SIE), 
avaliar a situação dos indicadores higiênico-sanitários do leite cru produzido 
nos rebanhos fornecedores das indústrias e identificar as variáveis de manejo 
associadas à baixa qualidade do leite.

Estudos epidemiológicos associados à qualidade do leite indicam a situação 
dos indicadores, os fatores de risco e grupos/áreas prioritárias auxiliando na 
definição de estratégias para adoção/adequação de práticas e processos a 
fim de garantir padrões de produção e reduzir o descarte de matéria prima 
fora dos padrões higiênico-sanitários estabelecidos, dentre outros efeitos 
adversos nos derivados lácteos. Portanto, está alinhado ao “Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável” – ODS 12 proposto pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), que visa garantir padrões de produção e de consumo 
sustentáveis. 
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Material e métodos
População de estudo 

O estudo foi realizado em propriedades leiteiras localizadas nas regiões do 
Alto Acre, Baixo Acre e Tarauacá-Envira vinculadas a cinco indústrias lácteas 
sob inspeção estadual do estado do Acre. 

Coleta de amostras e dados

Foram coletadas amostras de leite total de 92 rebanhos no momento da 
entrega do leite na agroindústria ou no tanque de refrigeração no período de 
outubro a dezembro de 2016. Após homogeneização do leite, as amostras 
foram coletadas da parte superior e central do latão/tanque de refrigeração e 
acondicionadas em frascos contendo conservante azidiol e bronopol para a 
determinação da contagem padrão em placas (CPP) e contagem de células 
somáticas (CCS) respectivamente, conforme procedimento descrito por Dias 
e Antes (2012). Os frascos foram identificados e armazenados em caixas 
isotérmicas contendo gelo reciclável e transportados em até 96 horas ao 
Laboratório de Qualidade do Leite, localizado na Embrapa Rondônia, para a 
análise laboratorial. 

Nas propriedades selecionadas (n=56), foi aplicado um questionário 
epidemiológico ao produtor ou responsável pela ordenha, a fim de obter 
informações sobre as características da propriedade e manejo adotado. 

Diagnóstico laboratorial

A determinação da Contagem de Células Somáticas e Contagem Padrão 
em Placas foi realizada pelo método de citometria de fluxo em equipamento 
automatizado (CombiScope FTIR400 - Delta Instruments) e Bentley IBC® 

(Bentley Instruments Inc., 2007), respectivamente, de acordo com a 
International Organization for Standardization (2006; 2013). 

Análise dos dados 

As informações do questionário epidemiológico e os resultados dos indicadores 
de qualidade higiênico-sanitária foram armazenados em um banco de dados 
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do programa Epiinfo 7.2.2.6. Para a caracterização dos produtores avaliados 
foi realizada a análise descritiva e o cálculo da frequência (%). A análise 
bivariada foi realizada para verificar associação do status do rebanho para 
CPP (≤300.000 UFC/mL=0; >300.000 UFC/mL=1) e CCS (≤200.000 céls/
mL=0; >200.000 céls/mL=1) e variáveis de risco, utilizando o teste de qui-
quadrado ou teste exato de Fisher. Para a análise dos dados foi utilizado o 
programa Epiinfo 7.2.2.6.

Resultados e discussão
Indústrias lácteas

As indústrias lácteas avaliadas captavam entre 750 e 11.500 litros/dia, de 
produtores localizados nos municípios Brasiléia, Plácido de Castro, Senador 
Guiomard e Feijó. A entrega do leite na indústria era realizada de forma 
predominante em latão, em horários que variavam de 5:00 às 11:00 h. Apenas 
uma indústria realizava a coleta do leite em caminhões isotérmicos, sendo 
esta realizada em periodicidade de 72 horas. As características relacionadas 
à captação do leite pelas indústrias lácteas estão apresentadas na Tabela 1. 

Tabela 1. Características relacionadas à captação do leite pelas indústrias lácteas 
avaliadas, Acre, 2016. 

A IN 77 determina o resfriamento do leite na propriedade e o transporte em 
caminhões isotérmicos até a indústria. A periodicidade estabelecida para 
captação do leite resfriado pela indústria na propriedade é de no máximo 
48 horas, a fim de garantir a qualidade da matéria-prima até a recepção na 
indústria (Brasil, 2018b). A entrega do leite em latões diretamente na indústria 
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é permitida, desde que realizada em até duas horas após o término da 
ordenha dos animais. (Brasil, 2018b)

No presente estudo, em quatro indústrias avaliadas, o leite era entregue 
em latões e em horários que ultrapassavam o limite de duas horas após o 
fim da ordenha. Este atraso na entrega do leite pode estar relacionado à 
distância das propriedades até a indústria e às condições das estradas rurais. 
Estudos realizados por Assis (2014) e Paiva e Martins (2012) apontaram a 
precariedade das estradas vicinais no estado, limitando o escoamento da 
produção de leite, principalmente no período chuvoso. 

Indicadores higiênico-sanitários de qualidade do leite 

A CPP reflete a contaminação microbiana do leite que resulta das condições 
de higiene na obtenção, de resfriamento e conservação da matéria-prima. 
Esta contagem se refere ao número de bactérias presentes em uma amostra 
de leite, expressa em unidades formadoras de colônias por mililitro (UFC/mL). 
As células somáticas do leite são constituídas principalmente por leucócitos 
e têm por objetivo a defesa do organismo. Na ocorrência de mastite, as 
células somáticas migram do sangue para a glândula mamária em resposta 
à infecção, aumentando as células somáticas no leite. A CCS é considerada 
o indicador universal da sanidade do úbere, e se refere ao número de células 
somáticas presentes em um mililitro de amostra de leite, expressos em 
células/mL (céls/mL).

Os resultados dos indicadores higiênico-sanitários do leite total dos rebanhos 
avaliados estão apresentados na Tabela 2. A mediana dos resultados da 
CPP e CCS foram 2.063.000 UFC/mL e 195.000 céls/mL, respectivamente. 
A categorização dos resultados de acordo com os limites definidos na IN 76, 
demonstrou que 73,3% das amostras de leite apresentaram CPP acima de 
300.000 UFC/mL e, 10,8% CCS maiores que 500.000 céls/mL, demonstrando 
o desafio para atendimento aos limites de CPP. 

As indústrias 3 e 4 apresentaram as maiores medianas para CPP, e os 
produtores fornecedores mais distantes estavam localizados a 50 Km e 60 Km 
da indústria. A entrega do leite nas indústrias era realizada em latões e em 
horários que excediam o limite de tempo definido na legislação. Na indústria 
4 era recepcionado leite resfriado em latão, o que não é permitido na norma. 
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Para o indicador de sanidade da glândula mamária, observou-se que 89,2% 
das amostras de leite estavam adequadas à legislação, e este resultado reflete 
a baixa produtividade dos animais e a baixa tecnificação das propriedades 
observadas no estado. Embora a contagem de células somáticas de 500.000 
céls/mL seja o limite definido pela IN 76, CCS acima de 200.000 céls/mL 
é considerado o ponto de corte mais aceito para definir a presença de 
mastite subclínica no rebanho (Dufour; Dohoo, 2013; Ruegg; Pantoja, 2013). 
A mediana dos resultados da CCS foi maior na indústria 1 (449.000 céls/
mL). Os produtores fornecedores desta indústria, possuíam animais mais 
especializados em produção de leite, como a raça girolando.

Tabela 2. Distribuição dos resultados dos indicadores higiênico-sanitários de acordo 
os limites definidos na IN 76/2018, Acre, 2016.

Caracterização das propriedades de leite 

Das 92 propriedades avaliadas, 57 produtores foram entrevistados sobre 
questões relacionadas às características da propriedade e manejo adotado. A 
distribuição das variáveis de produção e as características socioeconômicas 
estão apresentadas na Tabela 3. A média da idade dos produtores avaliados 
foi de 46,8 anos, variando de 17 a 81 anos. A média da renda mensal total das 
propriedades foi de R$ 2.722,00, sendo a média da porcentagem da renda 
referente à atividade leiteira de 80,1%. As características do rebanho leiteiro, 
demonstraram média do número total de animais de 125 e 21 de vacas em 
lactação variando de 4 a 70. A média de produção de leite no momento da 
entrevista era de 89,9 litros/dia, sendo relatadas médias de produção de leite 
no período seco e chuvoso de 64,5 e 99,5 litros/dia respectivamente. 
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Tabela 3. Características do rebanho e socioeconômicas das propriedades avaliadas, 
Acre, 2016. 

A distribuição das variáveis relacionadas à infraestrutura e ao manejo das 
propriedades avaliadas estão apresentadas na Tabela 4. Os rebanhos 
avaliados eram caracterizados por baixo padrão tecnológico e animais pouco 
especializados. As propriedades adotavam predominantemente a ordenha 
manual, sendo realizada uma vez ao dia em curral coberto. O resfriamento 
do leite em tanques de expansão é pouco adotado (14,9%), sendo prevalente 
a entrega do leite não resfriado na indústria. A mão de obra na atividade era 
basicamente familiar e foi relatada baixa frequência de assistência técnica nas 
propriedades avaliadas. O sistema de produção a pasto com fornecimento de 
sal mineral foi o mais prevalente (75,9%), e a monta natural o método de 
reprodução mais utilizado nas propriedades. Quanto aos registros realizados 
na propriedade, o controle zootécnico era o mais adotado (16,7%). 

A pecuária leiteira no Acre é uma atividade realizada pela agricultura familiar 
e caracterizada por baixa adoção de tecnologias (Paiva; Martins, 2012; Assis, 
2014; Bayma et al., 2019). A baixa aptidão dos rebanhos leiteiros do Acre, 
caracterizada por animais anelorados e baixo potencial produtivo, foi relatada 
por Cavalcanti et al. (2011) e reflete a baixa produtividade de leite dos animais 
(4,5 litros/animal/dia) e rebanhos no presente estudo. Trabalho realizado 
em Xapuri, principal bacia leiteira do Acre, demonstrou predominância de 
adoção da ordenha manual (85%), infraestrutura de curral pouco adequada 
à produção de leite e sistema extensivo de pastejo (80%) nas propriedades 
avaliadas (Paiva; Martins, 2012).
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Tabela 4. Características relacionadas à infraestrutura e ao manejo das propriedades 
avaliadas, Acre, 2016. 
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As características relacionadas a higiene da ordenha e práticas de prevenção/
controle da mastite estão apresentadas nas tabelas 5, 6 e 7.

As variáveis relacionadas à limpeza e manutenção de equipamentos e utensílios 
estão apresentadas na Tabela 5, e demonstram fragilidades principalmente 
quanto a disponibilidade de água no local de ordenha, tratamento da água e 
local de armazenamento de utensílios. A fonte de água utilizada na maioria das 
propriedades era de poço (61,5%) com menos de 5 metros de profundidade 
(60,0%), e 80,4% dos produtores relataram não realizar tratamento da água. 
Quanto a disponibilidade de água no local de ordenha, 38,2% das propriedades 
relataram ter ponto de água, sendo que 5,4% com disponibilidade de água 
quente. Os procedimentos de lavagem dos utensílios eram realizados de 
forma prevalente pelo produtor, em casa e o seu armazenamento era realizado 
em local externo. Para a lavagem dos utensílios de ordenha, o produto mais 
frequentemente utilizado era o detergente caseiro (80,4%) e esponja (98,2%), 
sendo que 50,9% dos produtores relataram que os utensílios eram lavados 
novamente antes de sua utilização. 

Na tabela 6 estão apresentadas as práticas de higiene e de prevenção/
controle da mastite. Quanto à higiene da ordenha foram observadas falhas 
no processo de preparo dos tetos, como a lavagem com água (47,1%) e 
secagem com pano (61,9%). O diagnóstico da mastite clínica, por meio do 
teste da caneca telada era realizado por 20,4% dos produtores, e o California 
Mastitis Test (CMT) utilizado para o diagnóstico da mastite subclínica era 
realizado por 3,7% das propriedades, demonstrando falhas na detecção 
da infecção e da adoção de medidas de controle. Foram observadas baixa 
adoção de práticas para prevenção/controle da mastite, como uso da solução 
de desinfecção dos tetos após a ordenha (pos-dipping) (0%), tratamento de 
vaca seca (13,0%) e realização de linha de ordenha (24,1%). Práticas como 
o tratamento imediato dos casos clínicos e descarte de animais com mastite 
crônica eram realizados em 84,9% e 60,8% dos produtores respectivamente. 
Apesar da frequência de adoção do tratamento imediato para mastite pelos 
produtores, é importante ressaltar que casos leves, em que a alteração no 
leite é a única demonstração da doença, são subestimados pela baixa adoção 
do teste da caneca telada. Assim, a percepção da doença pelo produtor se 
refere a casos moderados e graves, que podem apresentar evolução aguda 
ou crônica, sendo o tratamento realizado nestes casos. Em casos de mastite 
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moderada de evolução crônica, a percepção do produtor pode ser tardia, 
resultando em baixa eficiência do tratamento e em perdas dos quartos 
mamários afetados, o que poderia explicar 60,8% dos produtores avaliados 
descartarem animais com mastite crônica. 

A distribuição das variáveis relacionadas à higiene da ordenha e práticas 
de prevenção/controle da mastite de acordo com o limite de CPP definido 
na legislação está apresentada na Tabela 6. As variáveis associadas a 
contagens de bactérias acima de 300.000 UFC/mL no leite foram: utilizar 
água de represa na limpeza de utensílios de ordenha (p=0,024), não lavar os 
utensílios antes de utilizar (p=0,011) e não lavar os tetos antes da ordenha 
(p=0,018). Os utensílios de ordenha, como baldes e latões, e parede dos 
tetos foram considerados os principais pontos de contaminação por bactérias 
em estudos realizados em diferentes estados e regiões do país (Fagan et 
al., 2005; Matsubara et al., 2011; Silva et al., 2011; Oliveira, 2018). Estes 
resultados demonstram a importância de adotar procedimentos adequados 
de lavagem de utensílios, utilizando água de boa qualidade, e do preparo 
adequado dos tetos para a realização da ordenha. 

Na tabela 7 está apresentada a distribuição das variáveis relacionadas à 
higiene da ordenha e práticas de prevenção/controle da mastite de acordo 
com o limite utilizado para definir a presença de mastite subclínica (200.000 
céls/mL). As variáveis associadas à CCS> 200.000 céls/mL foram: possuir 
mão de obra contratada (p=0,021) e não realizar o tratamento da água 
(p=0,035). A presença de mão de obra contratada na ordenha reflete maior 
tecnificação da propriedade, e pode estar relacionada ao uso de animais 
mais especializados e com maior produtividade. 

Estudos realizados em rebanhos da microrregião de Ji-Paraná/Rondônia 
demonstraram que propriedades com maior tecnificação apresentavam maior 
probabilidade de apresentar CCS> 200.000 céls/mL (Dias et al.; 2013) e 
Staphylococcus aureus (Dias et al.; 2015), considerado o principal patógeno 
da mastite. Nestas situações, animais mais produtivos podem apresentar 
maior suscetibilidade à infecção em virtude das falhas e/ou ausência de 
adoção de práticas de higiene e prevenção/controle da mastite, o qual 
favorece a transmissão e manutenção dos patógenos causadores da mastite 
nos rebanhos. Neste contexto, a ausência e/ou deficiências na adoção de 
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boas práticas de ordenha observada neste tipo de propriedade, pode estar 
relacionada à dificuldade e/ou indisponibilidade de mão de obra capacitada 
na região.

Tabela 5. Distribuição das variáveis relacionadas à limpeza e manutenção dos 
equipamentos e utensílios nas propriedades avaliadas, Acre, 2016. 
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Tabela 6. Distribuição das variáveis relacionadas à higiene da ordenha e às práticas 
de prevenção/controle da mastite de acordo com o limite da Contagem Padrão em 
Placas (CPP) definido na IN 76, Acre, 2016.

(Continua)
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Tabela 6. Continuação.

Tabela 7. Distribuição das variáveis relacionadas à higiene da ordenha e às práticas 
de prevenção/controle da mastite de acordo com o limite de Contagem de Células 
Somáticas (CCS) de 200.000 céls/mL, Acre, 2016.

(Continua)
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Conclusões
O estudo das variáveis relacionadas aos indicadores higiênico-sanitários do 
leite de rebanhos fornecedores de indústrias SIE, localizados nas regiões do 
Alto Acre, Baixo Acre e Tarauacá-Envira, demonstra o baixo nível tecnológico 
dos produtores, baixa adoção de boas práticas na ordenha, baixa adoção do 
uso de tanques de resfriamento e falhas na logística de entrega do leite na 
indústria refletindo em baixa qualidade microbiológica da matéria-prima.

A predominância de entrega de leite não resfriado em latões na indústria em 
período de tempo acima do definido pela legislação, demonstra a importância 
de reavaliar esta logística a fim de minimizar os efeitos do tempo e temperatura 
na multiplicação bacteriana do leite. 

Tabela 7. Continuação.
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Nas propriedades estudadas foram observadas inadequações na estrutura 
física para realização da ordenha, baixa adoção de boas práticas de ordenha 
e controle da mastite, demonstrando a importância de investimento na 
propriedade, capacitação da mão de obra e de assistência técnica efetiva.

Os resultados demonstram o desafio para adequação dos produtores aos 
limites de contagem bacteriana definidos na legislação e a importância de 
definição de estratégias para reduzir os pontos de contaminação microbiológica 
na ordenha e adequar a logística de entrega do leite na indústria, a fim de 
reduzir as contagens de bactérias na matéria-prima.
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